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MÊS MISSIONÁRIO

MISSÃO DA FAMÍLIA: O QUE DEUS UNIU, O HOMEM
NÃO SEPARE.

- Ornamentar a igreja com símbolos da missão: cores dos
continentes, globo, sandálias, embornal, vela, Bíblia e
outros. Este "cantinho missionário" poderá ficar até o
fim do mês dedicado às missões.
- Enquanto as velas do altar são acesas, deve-se cantar:
"Envia, Senhor, muitos operários..." nº 20.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, neste 27º Domingo do Tempo
Comum, iniciamos, com toda a Igreja, o mês mis-
sionário. Com alegria, cantemos.

02. CANTO
Nós somos testemunhas... nº 107

03. SAUDAÇÃO
D. Façamos em nós o sinal da nossa fé: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a força do Espírito Santo estejam sempre
convosco.

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O mês de outubro é tradicionalmente celebrado
pela Igreja como mês missionário. Embora nos
outros meses do ano também se fale de missão,
este é um mês de campanha missionária, ou seja,
período em que se intensificam as iniciativas de ani-
mação e orações em prol das missões em todo o
mundo. Neste ano temos como tema: "Com a for-
ça do Espírito, testemunhas de Cristo" e como
lema: "Ide, convidai a todos para o banquete"
(cf. Mt 22,9). Rezemos para que objetivo do mês
missionário seja alcançado: fortalecer os laços de
solidariedade e promover a animação missionária.

05. DEUS NOS PERDOA
D. De coração contrito e humilde, aproximemo-
nos do Deus justo e santo, para que tenha piedade
de nós, pecadores.
- Letra: Missal Romano. Melodia: https://
www.youtube.com/watch?v=nqku1_Hx4R8
- Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, ten-
de piedade de nós.
T.: Senhor, tende piedade de nós (2x)
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos,
tende piedade de nós.
T.: Cristo, tende piedade de nós (2x)
- Senhor, que sois a vida que renova o mundo, ten-
de piedade de nós.
T.: Senhor, tende piedade de nós (2x)
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.



06. HINO DE LOUVOR
C. Conduzidos pelo Espírito Santo, glorifiquemos
a Deus que é família.
Glória a Deus nas alturas... nº 255

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Deus eterno e todo-poderoso, que no vosso
imenso amor de Pai nos concedeis mais do que
merecemos e pedimos, infundi em nós vossa
misericórdia, para perdoar o que nos pesa na
consciência e para nos dar mais do que a ora-
ção ousa pedir. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos
os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Missionários poderão organizar uma bonita
entronização do Lecionário com símbolos missionários.
O canto deverá ser escolhido de acordo com o gesto.
Obs.: Não fazendo o gesto acima sugerido, o Comenta-
rista apenas diz o que segue abaixo.
C. Ouçamos a Palavra que nos aproxima do ver-
dadeiro amor santificador.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 2,18-24

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 127(128)
Refrão: O Senhor te abençoe de Sião, cada dia
de tua vida.

SEGUNDA LEITURA: Hb 2,9-11

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Mc 10,2-16

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Se amarmos uns aos outros, Deus em nós há de
estar; e o seu amor em nós se aperfeiçoará.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste domingo reflete sobre a família e o
matrimônio cristão. Celebramos o Deus da aliança
e o dom da união matrimonial dos casais que pro-

curam viver a missionariedade. O tema, portanto,
é o matrimônio sob a vontade de Deus. Jesus veio
fazer presente o Reino de Deus, também quanto
ao Sacramento do Matrimônio: é preciso que seja
o matrimônio no sentido que Deus mesmo lhe con-
cebeu desde o início.
- A Primeira Leitura fala do sentido do matrimônio.
Preocupado com a felicidade de Adão, Deus lhe
procura uma companheira, e cria a partir de sua
"costela". Isto significa a complementaridade do
homem e da mulher, que se transforma numa uni-
dade de vida, numa única carne. Quando o homem
se casa com uma mulher, deixa sua família e a se-
gurança da casa dos pais. Assume um compromis-
so. A Sagrada Escritura coloca o matrimônio não
como um contrato que pode ser dissolvido. Ao
contrário, o matrimônio é uma comunhão de amor
e de vida entre o homem e a mulher, com vínculos
indissolúveis, para toda a vida, tendo por fim a
edificação de uma família com a concepção de fi-
lhos que enriqueça o lar.
- No livro do Gênesis o Senhor Deus disse: "Não é
bom que o homem esteja só". Por isso a realização
plena do homem acontece na relação e não na so-
lidão. O homem que vive fechado em si próprio,
no seu egoísmo e autossuficiência, recusa o diálo-
go e a comunhão e tem o coração fechado ao amor
e à partilha, é um homem infeliz. A Palavra de Deus
é assertiva e direta: a vocação do homem é o amor.
A solidão, mesmo quando compensada pela abun-
dância de bens materiais, é um caminho de infelici-
dade. O amor entre os esposos aparece como algo
que está, desde sempre, inscrito no projeto de Deus
e que é querido por Deus. Ele criou o homem e a
mulher para se ajudarem mutuamente e para parti-
lharem, no amor, as suas vidas. É no amor e não na
solidão que o homem encontra a sua realização ple-
na e o sentido para a sua existência.
- Homem e mulher são iguais em dignidade. Eles
são "da mesma carne", em igualdade de ser, parti-
cipantes do mesmo destino; completam-se um ao
outro e ajudam-se mutuamente a atingir a realiza-
ção. Esta realidade exige que homem e mulher se
respeitem absolutamente e exclui qualquer atitude
de dominação, escravidão, prepotência e uso ego-
ísta do outro.
- O Evangelho nos mostra dois grandes momen-
tos. O primeiro momento é a fidelidade do ser hu-
mano a Deus. Ser fiel é condição primeira para ser
discípulo. Fidelidade que se manifesta nas peque-



nas e nas grandes coisas e obras que constroem o
Reino de Deus entre nós. O segundo momento é
muito nítido: a fidelidade matrimonial como uma
expressão de fidelidade ao Senhor Deus. Em tem-
pos em que as pessoas experimentam o verbo "fi-
car", sem nenhum compromisso de vida a dois, de
cumplicidade para solidificar a Igreja doméstica, é
necessário anunciar a verdade sempre nova e sem-
pre atual: o matrimônio cristão e católico, querido
por Cristo e por Ele instituído, elevado à condição
de Sacramento, é o matrimônio entre o homem e a
mulher, que tem por finalidade a comunhão de amor
e de vida. O relacionamento abençoado entre um
homem e uma mulher é o lugar próprio para se exer-
cer a renúncia a si mesmo e aos próprios interes-
ses.
- Por isso, é necessário refletir algumas realidades:
O que é ser fiel? A fidelidade começa com o nos-
so Batismo. Fidelidade que é exteriorizada por uma
autêntica vida de fé. É possível um divórcio para
os católicos? Evidentemente que não. É da essên-
cia do casamento católico a constituição de uma
união indissolúvel, constituindo-se comunidade de
vida e de amor. O divórcio no tempo de Jesus era
uma questão recorrente. Herodes vivia em adulté-
rio com a sua cunhada Herodíades. Jesus não en-
trou diretamente nessa questão. Entretanto, falou
de Moisés e reafirma a indissolubilidade do matri-
mônio recordando que "desde o começo da cria-
ção Deus os fez homem e mulher". Formam uma
só carne, muito mais do que a junção de dois cor-
pos. Trata-se da união das pessoas como um todo,
como uma só família, uma só pessoa, formando uma
comunhão de amor e de vida para o bem comum.
- Nesta Liturgia continuemos em oração pela fide-
lidade de todos os batizados ao projeto de Deus e
de todos os casais ao Sacramento que celebraram.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Quando professamos nossa fé estamos reno-
vando o nosso Batismo. Que hoje se renove tam-
bém em nós a consciência de que a missão é dever
de todo cristão. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Jesus elevou o amor conjugal a sinal e figura de
seu amor pela Igreja. Rezemos para que nas famí-
lias cristãs reine o amor e a harmonia. A cada pre-
ce, digamos: Derramai vossa graça, em nós, Se-
nhor.

L.1 Pelo Papa Francisco e os bispos, para que ani-
mem toda a Igreja a se empenhar no serviço da
Palavra de Deus e na missão, rezemos.
L.2 Pelos esposos cristãos para que vivam sua união
matrimonial com amor sempre renovado, paciên-
cia e compreensão recíproca e reencontrem a cada
dia o entusiasmo de seu primeiro encontro, reze-
mos.
L.1 Pelos noivos que se preparam para o matri-
mônio, para que na descoberta e no respeito mú-
tuo coloquem o fundamento de uma união feliz, re-
zemos.
L.2 Pelos casais em nova união, para que se fir-
mem no amor e na fidelidade conjugal, sejam am-
parados na misericórdia divina e ajudados pela Pas-
toral Familiar a conservar seu vínculo com a Igreja
e sua comunhão espiritual com Jesus, rezemos.
L.1 Pela Paróquia São Daniel Comboni em Guriri
que celebra seu padroeiro no dia 10, para que to-
dos os fiéis sejam fortes na missão e dóceis ao Es-
pírito Santo, rezemos.
L.2 Por todos nós que sejamos conscientes ao exer-
cer nossa cidadania por meio do voto nas eleições
municipais e que os candidatos eleitos favoreçam o
bem comum, rezemos.
D. Acolhei, Senhor Jesus, nossos pedidos e os
apresente diante de Deus, nosso Pai. Vós que viveis
e reinais, pelos séculos dos séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Diante do altar do Senhor coloquemos nossa
fé, nossa esperança e nossas ações de caridade
que produzem vida aos irmãos. Com nosso dízimo
e ofertas expressemos nossa gratidão pela bonda-
de e misericórdia de Deus.
A fé é compromisso... nº 398

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Hoje, nossas famílias se sentem chamadas a re-
novar a graça do matrimônio na força que vem de
vossa Palavra e os esposos se alegram pelo amor
que existe entre eles, que vem de vós. Por isso can-
temos agradecendo pelo dom de ser família.
É no campo da vida... nº 1.268
D. Aceitai, Senhor, esta nossa louvação. Que pos-
samos sempre vos louvar, amar, bendizer por seu
eterno amor por nós. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.



Leituras para a Semana
2ª At 1,12-14 / Cânt.: Lc 1,46-55 / Lc 1,26-38 (Bem-aventu-
rada Virgem Maria do Rosário)
3ª Gl 1,13-24 / Sl 138(139) / Lc 10,38-42
4ª Gl 2,1-2.7-14 / Sl 116(117) / Lc 11,1-4
5ª Gl 3,1-5 / (Sl) Lc 1,69-75 / Lc 11,5-13
6ª Gl 3,7-14 / Sl 110(111) / Lc 11,15-26
Sáb.: Bem-aventurada Virgem Maria da Conceição
Aparecida (folheto próprio)
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RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração do
Senhor: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-
nos uns aos outros em Cristo Jesus.
Canto à escolha.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Há um só pão e, embora sendo muitos, for-
mamos um só corpo, todos os que participamos
do mesmo pão e do mesmo cálice. Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vem meu povo ao banquete da vida... nº 641

17. ORAÇÃO
D. Possamos, ó Deus onipotente, saciar-nos do
pão da Palavra e inebriar-nos com vossa sabe-
doria. Ajudai-nos a sermos plenamente fiéis ao
vosso amor e a permanecer em vós. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 07/10 - Bem-aventurada Virgem Maria do Ro-
sário. Sugestão: A Comunidade pode se reunir na igreja
ou na casa de uma família para rezar o Santo Terço.
- 12/10 - Bem-aventurada Virgem Maria da Con-
ceição Aparecida, Padroeira do Brasil / Dia das

Crianças. Avisar o horário da celebração.

19. DEVOÇÃO MARIANA
D. Neste dia fazemos a abertura do Mês Missio-
nário e rezamos por todos os missionários. Não
menos importantes são as eleições municipais. Aos
pés de Nossa Senhora queremos apresentar todos
os eleitores, os que estão trabalhando nos locais
de votação e todos os candidatos. Que Nossa Se-
nhora interceda para que sejam eleições limpas,
justas e atentas ao cuidado com o bem comum.
Rezemos: Ave Maria...
Cantar: Viva a Mãe de Deus e nossa... nº 1.019
- Especialmente a 3º estrofe. Uma pessoa poderá trazer a
bandeira do Brasil e colocar junto à imagem de Nossa
Senhora.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando o amor de Deus na família e na
sociedade, ide em paz, e o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Desde o ventre... nº 1.075


